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Gestão Local sustentável e
Participativa da Água e dos rios 

do Sudoeste Europeu

PROJECTO 
‘SUD’EAU’

www.sudeau.eu

Centro de Recursos Ambientales de Navarra. (CRANA)
www.crana.org 
agua@crana.org

Agencia Catalana del Agua. (ACA)
www.gencat.cat
acaparticipacion@gencat.cat

Centro de Investigación del Medio Ambiente. (CIMA)
www.medioambientecantabria.com
cima@medioambientecantabria.com

Syndicat mixte détudes et daménagement de la Garonne. (SMEAG)
www.eptb-garonne.fr
smeag@eptb-garonne.fr

Associação Ibérica dos Municípios Ribeirinhos do Douro. (AIMRD)
www.aimrd.com
aimrd@lagunadeduero.org

Câmara Municipal de Penafiel. 
www.cm-penafiel.pt
penafiel@cm-penafiel.pt

UM PROGRAMA DE COOPERAÇÃO TERRITORIAL NO 
ESPAÇO DO SUDOESTE EUROPEU (SUDOE)

O projecto SUD´EAU, “Gestão Local sustentável e Par-
ticipativa da Água e dos rios do Sudoeste Europeu”, 
enquadra-se no Programa Operativo de Cooperação 
Territorial do Espaço Sudoeste Europeu (PO SUDOE), 
cuja prioridade é a melhoria e sustentabilidade para 
a protecção e conservação do meio ambiente do SU-
DOE.

O SUD´EAU nasce dos principais eixos e considerações 
da Directiva Marco da Água, DMA:  

O ambiental•	  que pretende alcançar o bom estado 
ecológico da água e dos rios; 
O económico•	 , para assegurar o uso sustentável 
da água através da recuperação dos custos e da 
gestão da procura; e 
O social•	 , que tem como objectivo promover a 
participação dos cidadãos na planificação e ges-
tão da água.

O projecto tem como objectivo colocar em marcha 
experiências demonstrativas a nível local, que se con-
vertam em boas práticas e que sirvam de referência, 
para a gestão sustentável da água. 
Estas experiências fo-
ram levadas a 
cabo no 

â m b i t o 
de processos 

participativos que 
possibilitem a apren-

dizagem colectiva na 
aplicação de medidas de 

gestão sustentável, de manei-
ra a poderem ser transferidas 

para outras regiões europeias. 



SÓCIOS, ORÇAMENTO E DURAÇÃO DO PROJECTO

O projecto desenvolver-se-á, durante dois anos, desde Abril de 

2009 até Março de 2011. O financiamento aprovado ascende a 

1.596.037,00 € e conta com um apoio FEDER de 75%.

Os sócios do projecto são:

Centro de Recursos Ambientales de Navarra (CRANA). Na-

varra. Espanha.

Fundação sem fins lucrativos criada no ano 2003, encontrando-

se sob a tutela da Dirección General de Medio Ambiente del 

Gobierno de Navarra. O seu propósito é a construção de uma nova 

cultura ambiental, no sentido da sustentabilidade da sociedade de 

Navarra. 

É o principal beneficiário do projecto SUD´EAU, competindo-lhe, entre outras, 

a gestão administrativo-financeira e a coordenação geral do projecto.

Agencia Catalana del Agua (ACA). Catalunha. Espanha.

A Agencia Catalana del Agua é uma empresa pública pertencente à Generalitat 

de Catalunya, que integra o Departamento de Medio Ambiente y Vivienda, fun-

dada em 1998 como administración hidráulica de Cataluña. Encontra-se respon-

sável pela política do Gobierno de la Generalitat em matéria de águas, baseada 

nos princípios da Directiva Marco da Água.

A Agencia gere e planifica o ciclo integral da água sob uma visão integradora dos 

sistemas aquáticos, que considera o equilíbrio de todos os ecossistemas. 

Centro de Investigación del Medio Ambiente (CIMA). Cantabria. Espanha.

Organismo dependente da Consejería de Medio Ambiente del Gobierno de Can-

tabria. Foi criado em 1991 e dentre as áreas da sua competência, figuram as 

relacionadas com a análise da qualidade do ar, água e solos. Assim como infor-

mação, educação e participação pública em matéria ambiental.

Syndicat Mixte d´études et d´aménagement de la Garonne (SMEAG). Aqui-

taine. Midi-Pyrénnées. França.

O SMEAG nasce em 1984 da necessidade de uma coerência global para o Valle 

del Garona. O organismo agrupa duas regiões (Aquitaine y Midi-Pyrénées) e 

quatro departamentos (la Gironde, le Lot-et-Garonne, Le Tam-et-Garonne et 

la Haute-Garonne). Trata-se de uma estrutura política de concertação com 16 

membros e um serviço técnico de doze pessoas. Os seus principais objecti-

vos são a planificação global dos recursos hídricos, qualidade dos ecossistemas 

aquáticos e a cooperação transfronteiriça. 

Associação Ibérica dos Municípios Ribeirinhos do Douro. AIMRD. Castilla 

León- Norte e Centro de Portugal. Espanha – Portugal.

Associação sem fins lucrativos, criada em 1994 e composta por 51 ayuntamien-

tos e câmaras municipais hispano-portuguesas e dois sócios colaboradores, a 

Confederación Hidrográfica del Duero e a Caja Duero. Está definida como uma 

entidade de cooperação hispano-lusa no marco territorial do Douro, cujos ob-

jectivos são a promoção de um desenvolvimento integral do Douro, assim como 

a defesa ecológica e ambiental do rio desde a nascente até à foz.

Câmara Municipal de Penafiel. Portugal.

A Câmara Municipal de Penafiel é um órgão da Administração Pública que visa a 

prossecução do interesse público. O Município de Penafiel localiza-se no Distrito 

do Porto, estando integrado na região do Norte (NUT II) e no Tâmega (NUT III). 

O município de Penafiel está subdividido em 38 freguesias, com uma população 

residente de 72 129 habitantes, distribuído por uma área de 212,2 km2.

Penafiel é um município marcadamente rural (agrícola/florestal) com uma forte 

vocação turística e que encerra múltiplas valências, tanto a nível de infra-

estruturas, como ao nível do património natural, paisagístico e gastronómico.

PRINCIPAIS ACÇÕES 

1- IDENTIFICAÇÃO DE BOAS PRÁCTICAS RELACIONADAS 
COM A ÁGUA.

Será criada e desenvolvida uma Base de Dados para in-
ventariar as Boas Práticas existentes de gestão da água 
a nível local, segundo os critérios emanados da Directiva 
Marco da Água, DMA. Resultado da criação desta Base de 
dados será a elaboração de um Guia Metodológico que 
recolha as boas práticas de gestão, relacionadas com o 
uso sustentável da água, a gestão do território fluvial e a 
participação activa.

2- IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS NA GESTÃO DA 
ÁGUA E DOS RIOS.

No âmbito desta acção concreta do projecto vão ser le-
vadas a efeito Experiências de Referência relacionadas 
com o Uso Sustentável da água (Poupança e eficiência) e 
a Gestão do território fluvial ao nível local. Com efeito, 
realizar-se-ão, nos municípios seleccionados pelos parcei-
ros, experiências relacionadas com os planos de gestão da 
procura de água, serviço de assessoria a entidades locais, 
gestão do território fluvial, restauração, etc.
Estas experiências e a sua metodologia serão compiladas 
num Guia que permitirá transpor as referidas experiências 
para outras regiões europeias. 

3- EXPERIÊNCIAS / ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO NO SEGUI-
MENTO E IMPLANTAÇÃO DE MEDIDAS NOS PLANOS HIDRO-
GRÁFICOS.

A participação pública e a transparência na informação 
são elementos-chave, no momento da tomada de de-
cisões, segundo sublinha a Directiva Marco da Água. A 
participação permite ainda a consciencialização e a sen-
sibilização ambiental em torno da água. Por isso, o pro-
jecto pretende desenvolver 20 experiências de referência 
de participação local na gestão da água distribuídas entre 
Navarra, Cantabria, Cataluña, Aquitaine, Midi-Pyrénées, 
Castilla León e a região do Porto – Penafiel. Terminado 
este trabalho levar-se-á a cabo um Guia/Informativo, que 
agregue as ferramentas de Participação Activa na implan-
tação de medidas, tendentes a obter um bom estado das 
águas que integram o conjunto da União Europeia.

GESTÃO LOCAL SUSTENTÁVEL E PARTICIPATIVA DA ÁGUA E DOS RIOS DO SUDOESTE EUROPEU
O objectivo estratégico do projecto “SUD´EAU” inovar, experimentar, validar e divulgar metodologias para o fomento de iniciativas locais e 
regionais de gestão sustentável e participativa da água no contexto da aplicação da Directiva Marco da Água, DMA.
Os objectivos concretos são:

Identificar, desenvolver e difundir Boas Práticas europeias, locais e regionais na gestão sustentável da água e dos rios.•	
Identificar, desenvolver e difundir Experiências de Referência na gestão sustentável da água e dos rios a nível local.•	
Desenvolver e difundir processos/espaços de participação activa por sub-bacias, assim como a criação de uma rede de gestão susten-•	
tável da água.

UD’EAU


